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La liberté est le droit de faire tout ce que les lois permettent …Dans un État, 
c'est-à-dire dans une société où il y a des lois, la liberté ne peut consister qu'à 

pouvoir faire ce que l'on doit vouloir, et à n'être point contraint de faire ce que 
l'on ne doit pas vouloir 

 
 
�Nasce de uma família pertencente à noblesse de robe. Educado em Paris, nos 
oratorianos e na faculdade de direito. Herda de um tio o cargo de presidente do 
Parlement de Guyenne, de Bordéus.  
�Faz uma vida mundana, de gentihomme, metade do tempo nos salões de Paris, 
outro tanto em Bordéus.  Entre 1728 e 1732, depois de vender o cargo, faz uma 
longa viagem pela Europa.  
�Na Inglaterra, onde passa 18 meses, torna-se maçon.  
�Regressado a França em 1731 chega a colaborar na enciclopédia com o artigo 
Gosto.   
�A partir de 1734 começa a elaborar L'Esprit des Lois que apenas publica em 
Genebra em 1748. Em dois anos surgem vinte e duas edições, apesar de um 
curto período de interdição em França, onde a obra é acusa pelos clericais de 
espinosismo.  
�Considera que todo o homem que tem poder sente inclinação para abusar dele, 
indo até onde encontra limites (c'est une expérience éternelle que toute himme 
qui a du pouvoir est porté à en abuser) e que, para que não se possa abusar do 
poder é necessário que, pela disposição das coisas, o poder trave o poder (le 
pouvoir arrête le pouvoir). Até porque o mais perfeito governo é aquele que 
avança para o seu objectivo com menos custos... 
 
 
•Lettres Persanes, 1721. 
•Réflexions sur la Monarchie Universelle, 1734.  



•Considérations sur les Causes de la Grandeur des Romains et leur Décadence, 1734. 
Publicadas em Amsterdão sem nome do autor.. Cfr. trad. port., Considerações sobre as 
causas de grandeza e decadência dos romanos, Lisboa, Presença, 1965. 
•De l’Esprit des Lois, 1748.. Cfr. Oeuvres Complètes, dir. de Henri Masson, 3 vols., Paris, 
Nagel, 1970;. Cfr. tb. Oeuvres Complètes, dir. De Roger Caillois, Paris, Éditions Gallimard, 
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leitura pública da mesma em Bordéus. Colocada no Index em 29 de Novembro de 1751.. Cfr. 
trad. port. de Cristina Muracho, com apresentação de Renato Janine Ribeiro, Espírito das 
Leis, São Paulo, Martins Fontes, 1993. 
•Défense de l’Esprit des Lois, 1750.  
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